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BOX DE FACTOS

Linhas ferroviárias importantes permaneceram

encerradas ou fortemente condicionadas durante

semanas após o mau tempo.

• 
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O transbordo rodoviário surgiu tarde, quando já se

tinha instalado a sensação de abandono entre

passageiros e populações.

O problema não é apenas meteorológico: é a

incapacidade crónica do Estado para responder

com rapidez e dignidade.

Portugal continua a falar de coesão territorial

enquanto trata a mobilidade real do interior como

assunto secundário.

Quando a contingência demora um mês e meio, o

que falhou não foi o céu — foi o País.

Quando o comboio pára e

o País adormece

Um mês e meio para organizar transbordos

rodoviários não é apenas atraso logístico. É a

radiografia moral de um Estado que já não sente

urgência quando falha aos seus. 

Há  notícias  que  valem  por  um  tratado  inteiro  sobre  a

decadência  de  um  regime.  Esta  é  uma  delas.  Linhas

encerradas  pelo  mau  tempo.  Populações  isoladas  ou
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severamente  prejudicadas.  Passageiros  deixados  em

suspenso. E só um mês e meio depois surge aquilo que, num

país funcional, deveria ter sido activado quase de imediato:

uma resposta mínima de substituição rodoviária. 

O que aqui se revela não é apenas uma falha operacional.

É uma doença antiga. Uma forma de administração pública

que perdeu o sentido da prontidão, da honra funcional e da

obrigação concreta perante os cidadãos. O temporal passa. A

água desce. Os danos avaliam-se. Mas a máquina do Estado

português  continua  muitas  vezes  submersa  numa  lentidão

pantanosa, como se o tempo das pessoas não tivesse valor. 

Não foi só o mau tempo que fechou a linha

Quando  uma  linha  ferroviária  é  interrompida  por  uma

intempérie,  o  choque  inicial  pode  ser  inevitável.  Ninguém

exige milagres. O que se exige é competência. Exige-se que

exista cadeia de decisão, plano de contingência, coordenação

entre entidades, comunicação clara e resposta rápida. O que

não  é  aceitável  é  esta  pedagogia  da  resignação:  fecha-se

agora, vê-se depois, e os passageiros que aprendam a esperar

como quem reza. 

Em  Portugal,  o  improviso  tardio  é  frequentemente

apresentado  como  esforço.  A  remediação  demorada  surge

embrulhada  em  linguagem  institucional  e  vendida  como

diligência.  Mas  não  é  diligência.  É  atraso  baptizado  de

procedimento. É o mínimo a chegar tarde, com ar de favor. 
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E é aqui que a tal democracia portuguesa se desmascara,

não  nos  discursos  pomposos,  mas  no  quotidiano  concreto.

Porque a liberdade também se mede pela capacidade de um

cidadão se deslocar com fiabilidade, de confiar nos serviços

públicos, de não ser tratado como número descartável numa

periferia  esquecida.  Onde  o  transporte  falha  durante

semanas  sem  resposta  digna,  a  liberdade  torna-se  uma

palavra decorativa. 

A coesão territorial de cartaz e a realidade do

abandono

Há décadas que o País fala do interior com voz embargada e

paternalismo de catálogo. Fala-se de coesão, de proximidade,

de combate às assimetrias,  de sustentabilidade,  de ferrovia

verde, de mobilidade para todos. Mas quando chega a hora

de  garantir  o  básico,  aquilo  que  mantém viva  uma ligação

entre comunidades e centros urbanos, entre trabalho e casa,

entre  necessidade e  dignidade,  o  teatro desmonta-se  e  fica

apenas o palco vazio. 

O cidadão do interior, do Centro, das linhas secundárias

ou esquecidas,  percebe muito bem esta farsa. Sabe que em

Lisboa  se  fala  dele  com solenidade  e  se  governa  sobre  ele

com  desleixo.  É  convocado  para  a  retórica  nacional,  mas

excluído da urgência nacional. Serve para os discursos sobre

equilíbrio territorial; não serve para a prioridade operacional

do Estado. 
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Esta é talvez a maior miséria do sistema: a capacidade de

transformar  abandono  em  normalidade.  Um  mês  e  meio

passa  a  parecer  administrativamente  aceitável.  A  falha

prolongada deixa de escandalizar. O extraordinário degrada-

se  em  rotina.  E  assim  um  País  vai  perdendo,  não  apenas

eficiência, mas nervo moral. 

Algo deixou de funcionar em Portugal

Sim, algo deixou de funcionar em Portugal. Não apenas nos

carris,  nas pontes ou na gestão das ocorrências.  Deixou de

funcionar  na  consciência  do  dever.  Na  ideia  de  serviço

público.  Na  vergonha  institucional  diante  do  falhanço.

Antigamente  podia  faltar  muito,  podia  haver  dureza,

centralismo, pobreza material e ausência de liberdades. Mas

havia,  em  muitos  sectores,  uma  noção  mais  severa  de

responsabilidade prática. Hoje sobra-nos, demasiadas vezes,

a liturgia democrática sem musculatura executiva. 

Criou-se  uma  cultura  em  que  anunciar  substitui  fazer,

justificar substitui resolver, e adiar substitui decidir. O País

tornou-se  especialista  em  gerir  o  incumprimento  com

vocabulário  técnico.  E  enquanto  isso,  a  vida  concreta  das

pessoas  fica  dependurada  entre  um  comunicado  e  outro,

entre uma promessa e a próxima intempérie. 

O mais  trágico  é  que  isto  já  nem provoca a  indignação

nacional  que  deveria  provocar.  Entrou-nos  na  pele  esta

aceitação  da  lentidão,  esta  convivência  mansa  com  o

desmazelo,  esta  indulgência  permanente  para  com  a
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máquina pública. Como se a mediocridade fosse clima. Como

se o atraso fosse destino. Como se esperar fosse cidadania. 

Um país que se habitua ao atraso perde mais

do que tempo

Um país que se habitua a respostas tardias não perde apenas

eficiência.  Perde  densidade  cívica.  Perde  confiança.  Perde

auto-respeito.  Porque  cada  demora  injustificável  ensina  ao

cidadão uma lição corrosiva: não esperes demasiado do teu

próprio país. E um povo que aprende isto demasiadas vezes

começa  a  baixar  a  fasquia  da  sua  exigência  até  confundir

sobrevivência com normalidade. 

A ferrovia,  neste caso,  é apenas o espelho. O reflexo de

uma ordem pública  envelhecida,  burocrática,  sem reflexos,

que já não se move à velocidade do dever, mas à velocidade

da  desculpa.  E  essa  talvez  seja  a  verdadeira  linha

interrompida  em  Portugal:  a  que  ligava  responsabilidade,

acção e respeito pelos cidadãos. 

Não,  isto  não  é  apenas  um  episódio  ferroviário.  É  um

diagnóstico nacional. Quando um Estado demora um mês e

meio a montar uma resposta elementar,  não está apenas a

falhar na logística. Está a confessar,  sem o dizer,  que já se

conformou com o seu próprio rebaixamento. 
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Epílogo

Num país vivo,  o mau tempo interrompe linhas e  obriga a

reagir.  Num  país  cansado,  o  mau  tempo  apenas  destapa

aquilo  que  já  estava  podre:  a  lentidão,  o  desleixo  e  a

mediocridade instalados no coração do Estado. 

Francisco Gonçalves

Para Fragmentos do Caos — sobre o país onde as

emergências demoram, os serviços falham e o cidadão

aprende, desde cedo, a esperar sentado.

Co-autoria editorial: Augustus Veritas

Este sistema político já nem cai de podre — arrasta-se,

decretando normalidade sobre a ruína e pedindo

aplauso pela própria decadência. 
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